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DIA DE CAM-0-1veiS E DAS MARIO SOARES FALOU AO PAÍS 
O dia 10 de junho foi, desde 

há muito, designado para cele-
lebrar as façanhas dos portugue- 
ser; através da sua história e dos 
quatro cantos do mundo. Como 
símbolo,. o F rande poeta Camões 
que, na sua imortal obra « Os 
Lusíadas», foi porta voz das 
proezas das «armas e varões as-
sinalados que, da ocidental praia 
lusitana, por mares nunca dan-
tes nav: gados passaram inda 
além da Taprobana». 
Embora sob cambiantes dife-

rentes, ele continua a ser invo. 
cado como protótipo do génio 
português que, das mais diversas 
formas, se afirma, ainda hoje, 
pujante e válido, em qualquer 
ramo de actividade, no País ou 
por terras da estranja. 
Obedecendo a esta ideia, as- 

rociou-se, este ano, ao nome de 
Camões a homenagem às Comu-
nidades Portuguesas espa?padas 
pelo mundo. 

Para palco das comemorações, 
foi escolhida a velha cidade da 
Guarda, capital do distrito onde 
é maior ou das maiores a percen-
tagem de emigrantes conde mais 
se tem feito sentir a benéfica in-
fluência das divisas, por eles cana-
lizadas para a sua «terninha». 
O Presidente da República, o 

1.° Ministro, o Presidente da As-
sembleia da República e vários 
membros do Governo participa-
ram na festa. 
O Chefe de Estado pronunciou 

vários discursos a propósito, ple-
nos de conceitos e doutrinação 

Comuni d a d e s 
política, visando apontar aos por-
tugueses os melhores caminhos a 
seguir para se alcançar um Por-
tugal melhor. 

Estiveram presentes represen-
tações de quinze comunidades 
portuguesas que, por sua vez, 
comemoraram também, com mais 
ou menos solenidade, nas locali-
dades onde estão situadas, a data 
de 10 de junho. 

Talvez nos tenha passado des4 
percebida mas não recordamos 

Portuguesas 
que tenham sido citadas como 
presentes ou, ao menos, como au-
sentes, comunidades portuguesas 
que bem mereciam ser lembra. 
das, até pelas dificuldades em que 
se encontram. Referimo-nos aos 
portugueses que ainda se encon-
tram em Angola e em Moçam-
bique. Entregues à sua sorte, é 
pena que não sejam lembrados, 
neste dia, ao menos por solida-
riedade. 

Na noite do dia 7 do corrente, 
servindo-se da RTP e da RDP, 
o 1.* Ministro, Dr. Mário Soa-
res, tentando demonstrar-lhes que 
os meses (quase um ano) em que 
o seu governo tem dirigido a 
«coiºa pública», além de terem 
sido de exaustivo trabalho para 
todos os seus componentes, têm 
contribuído para uma vincada 
melhoria da economia nacional 
sob os mais variados aspectos. 
Sobre a política, apreciou a agi-
tação que ultimamente se tem ve-
rificado, a nível de partidos, con-
siderando-a mais ou menos nor-
mal, visto estarmos em demo-
cracia. 

ALMAS PERDIDAS• 

«Almas Descobertas» ês•rm dá 
vida, um sério e valioso trabalho 
de !floreira das Neves a engran-
decer as luminosas pdglnas do 
Semanário «A Ordem», datado da 
mais bela colaboração católica e 
cristã, escola evangélica a porjec-
tar-se na Alma da Pátria. 

Moreira das Neves, fala-nos do 
nosso D. António Barroso, gran-
de entre os maiores, Glória da 
Igreja e da Pátria, honra de Re-
melhe que O viu nascer e onde 
cresceu em santidade. Na alma 
dc povo africano, ainda reside a 
Imagem do saudoso Padre Barro-
so e nós não podemos esquecê-Lo. 

Eis porque transcrevemos no 
integra: -- cAlmos Descobertas» de 

DO SOPÉ DO FACHO 
Camões, no Passado e no Presente 

Abrindo a nossa História e fo-
lheando, uma por uma, todas as 
suas páginas, orgulhamo-nos do 
nome de português, pela herança 
que nos legaram muitos dos nos-
sos antepassados, de quem fala- 
mos ou escrevemos reverentemen- 
te, porque sentimos afectuosa- 
mente o orgulho de sermos ali- 
meutados ainda por eles, no san-
gue que nos legaram e que sen-
timos ainda correr nas nossas 
veias e palpitar o nosso coração 
de português; sangue de guerrei-
ros, de poetas, ae heróis e de 
Santos portugueses. 
Depois ;, de, atentamente, nos 

termos debruçada sobre os feitos 
beróicos de tantos portugueses, 

NOTÍCIAS DE FÁO 
Nestes tempos em que tudo é movi-

do a base de velocidade, a quietitude de 

certas naturezas de que a vida é prodiga 

balsamizam o nosso eslduro. Assim se-

guimos pela orla do rio Cávado, c-n-

templando es seus movimentos e as 
idílicas paisagens, para, em segu da, en-

trarmos no areal do mar ate a pr,.ia de 

Ofir. Aqui, o afã do movia,eato banhis-
ta é dominado pelo nosso desejo de 
sossego que nos leva a procurá lo no 

bucólico recinto da Senhora da bonan-

ça e, nesta mansão as nessas divagações 
em contacto com a Ermidinha e com 

as ruínas do antigo Facho ou cadeia. 

Lt7airs, ua rdo a #1 

que deixaram os seus nomes liga-
dos à nossa História, em qual-
quer campo da sua actividade, 
mas que deixaram o seu nome 
imorredouro, inesquecível para 
todos os portugueses que se pre-
zam da Terra que os viu nascer 
e lhes deu o nome que adoram 

(Continsia na 4.5 página) 

De como D. António Barroso há 

84 anos via os problemas de Moçambique 
Moreira das Neves, para que, 
assim, melhor se conheça a Gran-
diosa Obra Misslondrla, ao ser-
viço de Deus, da Pátria e dos 
Povos Africanos, ho je dominados 
e escravizados pelo comunismo— 
atem — marxista. 

Serviu Deus — Amou a 
Pátria— Aos Povos Africa-
nos levoa a Paz e uma Vida 
Feliz. 

CARTAS AO DIRECTOR 
Da nossa estimada cola-

boradora e mimosa poetisa, 
Maria Elisabeth Vidal, rece-
bemos uma amável carta, 
apresentando interessantes 
sugestões, no sentido de se 
ir melhorando, pouco a pou-
co, o nosso querido aO Bar-
celense». 

Perante a indiferença de 
tantos dos nossos assinantes 
e leitores que, se quisessem, 
muito poderiam contribuir 
para uma maior variedade 
de assuntos, através da sua 
colaboração, uma que outra 
vcz prestada, faz bem rece-
ber provas de interesse de 
quem, embora lá muito lon-
ge, sente, como nós, a neces-

• 

cidade de tornar o nosso 
jornal mais atraente e actual. 

Desde há truito que te-
mos por Maria Elisabeth 
Vidal uma grande conside-
ração, por tantas vezes nos 
honrar com as suas poesias 
e artigos. Essa consideração, 
porém, subiu, agora, largos 
pontos e queremos garan-
tir-lhe que, dentro das nos-
sas possibilidades, tudo fa-
remos para corresponder 
aos seus anseios de «vero 
jornal crescer em volume e, 
principalmente, em conteú-
do». 
Muito obrigado. Cremos 

bem que o seu S.O.S. encon-
trara eco no coraçl[o dos ver- 
dadeiros Amigos de «O Bar- 
celense». 

No Verão de 1907, encontra-
vam-se em Vidago o contra-almi. 
rante Júlio Pereira de Sampaio e 
o dr, Bernardino Machado. No 
intervalo de uma cura de águas, 
jogavam os dois o voltarete, quan-
do apareceu na sala D. António 
Barroso. Levantaram-se o contra,@ 
*almirante e o político e respeito-
samente, beijaram a mão do Pre-
lado, já então bem conhecido 
pela sua obra extraordinária de 
apostolado religioso e patriótico 
no Ultramar português e, desde 
1899, na diocese do Porto, como 
sucessor do Cardeal D. Américo. 
Tornara-se lendária a sua bon-

dade, que não excluía intrepidez 
e desassombro, como heroica-
mente o veio a testemunhar nas 
violências inauditas de que foi vi-
tima no período mais agitado da 
República incipiente. 

Por: Moreira das Neves 

Beijar-lhe a mão era um gesto 
elementar de cortesia e de reco-
nhecimento pelo venerando mis-
sionário que renovara, em terras 
africanas e no Oriente, no espí-
rito de S. Francisco Xavier e de 
S. João de Brito. 

Depois das árduas experiências 
do Congo, em pleno convívio com 
autoridade e indígenas, foi D. 
António Barroso eleito bispo titu-
rar de Himéria, com destino a 
Moçambique. Em 1891 recebia a 
ordenação episcopal na Sé de 
Lisboa e, em 21 de Fevereiro de 
1892, partia para o seu novo cam-
po de acção. Apenas desembar-
cado, viu-se no meio de ruínas, 
de devastações e agruras. Nem 
António Enes deixou de lamentar 
a situação. «Chegou-se ao cúmu-
lo de haver altares onde se cele-
brava com cálices de mesa e o 
Cristo era alumiado por cotos de 
velas espetados em gargalos de 
garrafas. Se faltavam paramentos 
e alfaias, mais faltavam fiéis e sa-
cerdotes». 

D. António Barroso estremeceu 
de espanto, mas não se assustou 
com o deserto. Sem perder um 
segundo, imediatamente começou 
a desbravar o terreno, num desa-
fio gigantesco de recuperação de 
valores abandonados e de ener-

Em seguida, respondeu a v& 
rias perguntas que lhe foram 
formuladas p o r d o i s jorna-
listas, directores de outros tantos 
jornais portugueses, que tinham 
em vista promover um mais per., 
feito esclarecimento do público. 
Receamos que nem a demons-

tração tentada pelo 1.° Ministro 
nem o esclarecimento visado pe- 
los seus interlocutores tenham 
sido de molde a deixar satisfeitos 
os telespectadores e os ouvintes. 

Ter-se-á salvado, pelo menos a 
boa vontade. 

E, quando assim é, não devem 
ser regateados louvores. 

Contudo, não esqueçamos o 
que cantava certo grupo de esto- 
dantes, em momento de folia 
mas com bem notada mordaci-
dade: «apesar da boa vontade, 
quem se lixa somos nós » ...-

Mário Soares pede-nos q u e 
« demos tempo ao tempo ». Pois, 
vamos aguentando... O que é 
preciso é que chegue a hora de 
passar a uma vida melhor, com 
paz, abundância e liberdade; 
sem atropelos, sem precipitações; 
com firmeza, com esforço de to-
dos os portugueses sem excepção, 
de modo que não andem uns a 
morrer de trabalho e outros a 
morrer de perguiça. 

FELA 

FRAN Q UEI RA 

Apostamos pela Franqueara e 
pelos seus valores espirituais. jul-
gamos ser o rumo mais certo, para 
um cristão que procura servir e 
nso ser servido. E porque assim 
pensemos, procuramos que e nos-
sa vida, neste perturbado, egoísta 
e corrupto mundo, ela não seja 
contaminada por esse egoismo e 
por essa corrupção. 

Apostetnos pela defesa dos haoi 
veres, pertecça sagrsdâ da remota 
Ermidinha da Franqueara, manda-
da construir por Eges Moniz e 
cujas colunas e mesa do Altar de 
fino mdrmore, vieram de Ceuta, 
reliquia a memoriar os nossos 
maiores que deram sempre lições 
ao Mundo. Foi graças a estes 
Maioral, inspirados e guiados pela 
Cruz de Cristo, que se fez Portu-
gal, hoje, Pátria a reboque e a do-
brar, wàs uma vez, o cabo das 
tormentas. 
Rodeados de imensos problemas 

o de cabeça erguida, temos paz 
vaidade honrar os nomes de nossos 
Pais que colocaram no nosso pei-
to, a signa da pobreza, da humil. 
dade e da bonradez, Abençoadas 
divises, das quais nossos saudosos 
Pais se serviram, ao dobrazem o 
cibo tormentoso das suas vidas. 

Nem todos procurara hoarer os 
seus antepassados e alguns há, que, 

(Doire. ss ~-. V 

Faleceu um grande 

Amigo de "0 Bar-

celense„ e 

(Lar noticia na 4.8 pdglna) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Em 5 do corrente, esteve em 
festa este nosso camarada de 
trabalho, porque nesse dia teve 
a sua festa de aniversário. 
Que essa data se continue a 

repetir por muitos anos, na 
companhia de sua dedicada es~ 
posa e restante família, são os 
nossos votos sinceros. 

Albino Calas 

No passado dia 5, passou 
mais uma festa de anos este 
nosso amigo, motivo porque da-
qui lhe enviamos os nossos pa-
rabéns e que continue a fazer 
muitos mais anos, são as nossas 
sinceras saudações. 

Comissão Municipal de Turismo de Barcelos desta de Anos 
Turismo de Portugal em Lori~ 
dres, vieram ver a possibilidade 
de rntensìricar a vinda de tu-
ristas ingleses ao Minho. 
A embaixada que era com-

posta de Mr. John Iianishire 
(Daiiy Express), Mr.~Ldward 
Mace (The Observer) , Mr. 
George Bishop (Motoring and 
Travei), Mr. Robin Dewhyrst 
(The Guardian), Miss Carl 
Chester (The Field) e Miss 
Jacqueline Smith (Brides) era 
acompanhada pelo agente de 
viagens Mr. Roger Jonhson, e 
pelo funcionário do Centro de 
Turismo de Portugal em Lon-
dres, sr. Roberto de Sousa. 
Aos visitantes foi,.lhes pro~ 

porcionada a recepção e estadia 
com o patrocínio da Albergaria. 
Condes de Barcelos, tendo o 
Rancho Folclórico de Barceli~ 
nhos se exibido para a embai~ 
xada na noite do dia 18 de 
Maio. 
No dia 19 (quinta-feira), os 

visitantes foram acompanhados 
anima visita à cidade, percor-

rendo demoradamente a feira 
semanal e o Centro de Artesa-
nato. 

Pela tarde retiraram para 
Viana do Castelo. 

o 

Numa promoção do Centro 
de Turismo de Portugal em Es-
tocolmo, estiveram em Baree_ 
los 2 jornalistas suecos do im~ 
portante jornal diário Suenska 
Nyhetsbyrun (Estocolmo), no 
passado dia 23 de Maio. 

Depois de almoçarem na Al~ 
bergaria Condes de Barcelos, os 
jornalistas, devidamente acom_ 
panhados fizeram uma visita à 
cidade mas, e sobretudo, deti-
veram-se pormenorizadamente 
nas diversas fábricas de cerâ_ 
mica localizadas em Galegos 
S. Martinho, Galegos Santa 
Maria, Manhente e Areias S. Vi-
cente. 
Devidamente documentados 

em diversos pormenores, ao fim 
da tarde seguiram para a Pó-
voa. de Varzim. 

. ..... .. ...... gamo l...e sumas ..................... ..º..................... E... ã................ 

Secretaria Notarial de Vila Nova de Falllalicão 

Segundo Cartório, a cargo do Notário Lie. Álvá,ro 

Mendes da Costa. 

CE •` 11FCO, para eleitos de 
puuuca4ao que, por e.•criiura ae 
oiíwííi, Lavratia ue ris. b( verso 
a ay verso, uo livro ae «r:seri~ 
turas Liveisas» tJ,-ìv.° 88, do 
2.1 l;artorio aesia secretaria a 
cargo ao x otario l.ic. Aivaro 
ivieaues da (-;osta, roi lavrada 
uma escritura de j U+5`1`li+`iI:AY 
JAU, na qual intervieram como 
lustnicanLes: 

PRIMEIRO — Armindo da 
gosta Mi artins e esposa Maria 
Alice Rodrigues de •5á resiaenr 
tes no lugar de Chãos, da fre-
guesia de Cambezes do conce-
lho de Barcelos; 

SEGUNDO — Elvira da Cos-
ta Martins, solteira, maior, re-
sidente no mesmo lugar de 
Chãos. 

E por eles foi declarado que, 
os l.os justificantes são donos 
da plena propriedade de metade 
e da raiz ou nua propriedade 
de outra metade e a 2.a justi^ 
Picante é usufrutuária de me-
tade, com exclusão de outrém, 
de um prédio constituído por 
casa de dois pavimentos, com 
um coberto a nascente, e, junto 
terreno de horta e vinha, no 
lugar de Chãos, da dita fregue-
sia de Cambezes, a confrontar 
do norte com António da Silva 
Araújo, sul com Manuel Rosá-
rio Olivèira, nascente com ca, 
minho público e poente com es_ 
trada municipal, omisso na 
Conservatória e inscrito na ma-
triz sob o art.<> 8. 
Que o mencionado prédio 

pertencia a António Martins, 
casado sob o regime da, comu-
nhão geral com Albina da Cos-
ta, residente que foi no lugar 
da Estação da citada freguesia 
de Nine; 

Que a partir dai se deram 
as seguintes transmissões: 

,i.) Por falecimento do dito 
António Martins, ocorrido lio 
ano de 1942, toi instaurado in-
ventário obriga,.ório pelo Tri_ 
bunai judicial desta comarca, 
e nas partilhas al operadas, ho.. 
moiogaoas por sentença que 
transitou em julgado, foi o re-
ferido prédio adjudicado em co-
mum e partes iguais aos justí-
ficantes Armindo da Costa 
Martins e Elvïra da Costa Mar-
tins; e 

B) Por escritura de 24 de 
Março deste ano lavrada a 
fls. U4 verso e seguintes, do 
livro de «Escrituras Diversas» 
C-N.° 87, desfie Cartório, a jus_ 
tificante Elivra da Costa lviar~ 
tins, vendeu ao justificante Ar-
mindo da Cosia Martins, a sua 
metade indivisa reservando 
contudo para si o usufruto des~ 
sa metade. 
Que se encontram impossibi-- 

litados de provar pelos meios 
extrajudiciais normais a trans~ 
missão indicada na alínea A), 
uma vez que os referidos autos 
desapareceram nos incêndios 
que em 1952, destruíram total 
mente o Tribunal Judicial desta 
comarca e seu arquivo. 

Que, para suprir tal título, 
vieram prestar estas declara-
ções de justificação para fins 
de primeira inscrição nº Regis-
to Predial. 

Está conforme e confere com 
o original, na parte transcrita., 

Seeretari.a Notarial cie Vila, 
Nova cie Famvlicno, 2 de J _ 
nhv ide 1977. 

O 3.° Ajudante da Secretaria 
Notarial 

Ilanuel Inácio Ferreira de Lima 

Alherto António de Sousa ®B I T ü A R I G 
Calás de carvalho 

Augusto do C. de A. Costa 
Foi com surpresa que soube-

mos da morte deste nosso velho 
amigo e querido assinante, que 
faleceu no dia 21 de Maio, na 
sua casa do Alto de Santa Cla-
ra, em Coimbra. 

Era marido da Ex.ma Sr.a 
D. Maria Cesaltina da Silva 
Matos e pai da Ex.ma Sr.a D. 
Maria Helena da Siva Matos 
Carrington da Costa, casada 
com o Sr. Dr. Rui Braga Car~ 
rington da Costa, e avô de D. 
Maria Cristina, Rui Augusto, 
D. Margarida Paula,  e Gonçalo 
Nuno. 

Ã restante família dorida, os 
nossos pêsames. 

Fizeiraiu agias: 

DIA 7 — Sr. Manuel Armé-
nio P. da Silva Correia. 

DIA 8 — Sr. José Augusto 
Fontainhas de Carvalho. 

DIA 9 — As Sr.as D. Ma~ 
ria Adolfa. Pacheco Leite, D. 
Maria de Lourdes Cruz de Sou-
sa Lima e Menina Maria Ar^ 
minda Araújo Amaral. 

DIA 10 — As Sr.as D. Maria 
Celeste Pereira Almeida, D. 
Maria Isolete Vasconcelos Ban-
deira e Lemos Freitas e o Sr. 
Raul Carlos da Cruz Veloso. 

DIA 11 -- Eduardo Pires 
Guedes da Encarnação. 

DIA 12 — Senhores Miguel 
de Matos Graça e João Ricardo 
Ferros Magalhães de Lima. 

DIA 12 — Menina Maria Te-
resa da.Costa Miranda, D. Ade-
laide Vilhena Coutinho, D. He-
lena Pereira Vilas Boas e o St°. 
António Lourenço Pereira, 

DIA 14 — Meninas Maria 
Fernanda. Vasconcelos Fernan-
des, Maria- do Sameiro Ferreira 
Martins da Cruz e o Sr. Luís 
Inácio Veloso Portela e Raúl 
Gonçalves Gomes. 

DIA 18 — D. Maria Itília 
Pilar Meira. 

Fazem ano& : 

DIA 19 — Joaquim Alberto 
Calás, menino Mário Fernando 
Oliveira Barbosa Neiva. 

DIA 20 — Miguel Simões 
Vieira, menina Maria Paula 
Correia Matos Viana Lopes. 

.................. 

Teve o seu aniversário natalício 
em 5 cio corrente, esta bondosa se-
nhora Barceli:iense, radicada em 

Gaia, a quem por tal motivo não 
queremos que essa data deixe de 
se registar eut bera um- pouco depois 
cio dia. 

Suas sobrinhas e restante família, 
e;leiani-lhe .:eitos parabéns. 

.tl.l..â&f10YSó'St6 .l.D.l..Dl..t. T...Sa.9l l..l. 

PARA A ALEMANHA 
Depois de passarem uns dias 

em Portugal, junto de çeus pais 
e irmãos, já regressara:. aos 
seus trabalhos o nosso amigo, 
e assinante Sr. António Oliveira 
de Araújo que acompanhado de 
sua dedicada esposa, Sr.a D. 
Rosa e seu filhinho, tiveram a 
gentileza de nos apresentar os 
seus amáveis cumprimentos, a 
quem retribuímos e que o fu_ 
turo lhes seja um sorriso, são 
os nossos sinceros votos. 

.........9 .....................DRiY.YtlQi.....Wkww0. 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 RARCELERSU 

i ovo Quartel dos H. V. du hicolos 
Completada a empreitada de 

tosco vão as obras do novo 
Quartel, prosseguir numa 2.a fa~ 
se, que constara de toda a obra 
de trolha, saneamento electri-
cidade, caixilharia anonisada, 
isto na parte nascente do edi_ 
fício, ou sejam em todas as de-
pendências destinadas aos ser~ 
viços de incêndios e assistência 
com gabinetes de comando e 
serviços administrativos — Sala 
do bombeiro, camarata, parque 
e viaturas, calcetamento de 
toda a parada e impermeabili_ 
zação da cúpula deste sector 
do Quartel. 

Trata..se duma empreitada, 
que uma vez concluída já ser_ 
virá para ali instalarmos os 
nossos serviços, e podermos 
dispensar o edifício do velho 

Amanhã será visitada a fre-
guesia de OLIVEIRA, e cera_ 
mente que os Directores, Co_ 
mando e Bombeiros que ali 
vão arrecadar fundos para o 

Quartel, empregando o seu pro-
duto na nova séde. 
Os empreiteiros Irmãos Sil-

vas, Limitada, que têm cum-
prido rigorosamente, as obras 
do Edifício, não tendo mere-
cido até agora, quer- do Arqui-
tecto J. Pedras quer do Enge-
nheiro Antonio Pinheiro qual 
quer reparo na obra feita, pro-
metem dar por concluída esta 
nova fase em fins de Dezem_ 
bro do ano corrente. 
Mas, paraa isso precisámos dto 

auxílio do Governo da Nação, 
dos amigos residentes na cidade 
e no concelho e dos que se en-
contram ausentes o País, pois 
só com a colaboração de todos 
é que a Direcção e Comando 
poderá fazer face aos compro-
missos já assumidos com a em-
preitada desta. 2. 1, fase. 
0 

novo Quartel sairão dali astís-
feitos. 
Colaboram no peditório o 

Rev.° Pároco, a Junta e a .ys-
sembleia da Freguesia. 

g nascimento da criança na nossa Amhuláncia 
O Motorista Martinho Maciel 

assistiu ao parto da criança 
nascida na nossa ambulância. 
Deslocaram-se o Comandante e 
o Chefe Sérgio Santos, à fre-
guesia de Fonte Coberta para 
fazer a entrega na presença do 
Rev.,> Pároco da freguesia aos 

pais do recém_nascido 2.120$00, 
em dinheiro, produto da su-
bscrição feita entre Directo_ 
res e Corpo Activo, ainda rou-
pas e leite oferecido por ge-
nerosos benfeitores que ou_ 
viram o nosso apelo para aque_ 
le fim. 

. ................................................................ 

o. Pearia de Fátima S. M. Agradecimento 
da costa de Gratidão 

Ocorrendo no próximo dia 24, 
a festa natalícia desta nossa 
conterrânea, mas radicada na 
cidade do Porto, esposa do nos 
so assinante, Sr. Ãlvaro Goes 
R. da Costa, não queremos dei-
xar de embora ca de tão longe 
lhe enviar os nossos parabéns, 
com votos de longa vida. 

Joaquim uCalãs si 
Amanhã dia 19 do corrente, 

tem o seu aniversário natalício 
este nosso bom amigo, Sr. Joa-
quim Alberto Calás de Oliveira 
Carvalho. 
Por tal motivo não queremos 

deixar de lhe desejar muita sfe- 
licidades e que esse dia se re_ 
pita por muitos anos na com-
panhia de seus familiares e 
amigos, são os nossos sinceros 
votos. 

Domingos do Nascimento As_ 
pra, operário têxtil, reformado, 
residente em Midões — Bar_ 
celos, vem por intermédio de 
«O BARGELENSE», agradecer 
ao Ex.mo Sr. Dr. Fernando Car-
valho Miranda de Andrade, dis-
tinto Cirurgião Barcelense e ao 
também digno e muito presta., 
vel Enfermeiro..Chefe do Hos~ 
pital de Barcelos, Sr. Ilídio 
Sousa Fernandes, às Ex.mas 
Enfermeiras e Enfermeiros e 
Serventes de Cozinha, a forma 
humanitária como o trataram 
quando da sua estadia naquele 
estabelecimento hospitalar. 
Por todas as gentis amabili_ 

dades, um muito obrigado deste 
que se assina, 

Domingos do Nascimento Aspra 

Midões, 13 ide Junho cie 1977 

Grupo Folclórico Juvenil de 
GALEGOS SANTA MARIA 

'lerá lugar no próximo dia 19 de Junho pelas 15,30 horas, no 
lugar de S. João de Galegos Santa Maria, a festa da inauguração do 

GRUPO FOLCLÕRICO JUVENIL, criado recentemente na mesma fre-
guesia, 

O programa da festa decorrerá como a seguir se descrimina, 
dividido em três partes: 

PRIMEIRA PARTE 

PROTOCOLO 

1— Apresentação  dos jovens integrantes do Grupo, bem como 
das Autoridades; 

II — Leitura da acta, que consagra a Fundação do Grupo; 
III—Corte da Fita Inaugural, efectuado pelo Ex.mo Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de Barcelos; 

IV— Bênção do Grupo Folclórico da freguesia que será apadri-
nhado pela Senhora D. Maria Alice Abreu da Cunha Coelho Gonçalves. 

SEGUNDA PARTE 

ACTUAÇÃO 

Primeira apresentação oficial do Grupo Folclórico Juvenil, com a 
tradicional dança minhota «O Malhão Corrido». Sucedem-se conhecidas 
danças regionais dentre as quais se podem destacar: « Tiroliro» , « Se Ma-

riquinhas», « Vira de Cruz» e « Malhão Entrançado». Despedindo-se com 
a dança «A Chula». 

TERCEIRA PARTE 

Copo de água oferecido aos convidados no Salão Paroquial, onde 
serão servidas as já famosas especialidades da cozinha minhota. 
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DE ALDREU ALMAS PERDIDAS NOTÍCIAS DE FÃO 
De como D. António Barreso hei 84 anos 

via os problemas de Moçambique 

Continuação da 4.' página 

Depois temos uni contrato de luxo e 
de mizéria, que impressiona duma ma-
neira desagradável; assim ao lado duma 
sala de recepção no palácio dos gover-
nadores em Moçambique, que custou 
só a mobília muitos contos de reis, 
para assar vivos num clima ardente os 
que tem de lá entrar, não temos egre-
jas nem escolas, e assim em tudo. Eu 
duvido muitas vezes, se serei eu que 
perdi o juizo ou se essa desgraça ar-
rastaria o maior número dos meus pa-
trícios. Mas vou deixar  esta nota de 
lamentações, porque coisas tristes tam-
bém V. Excia. ahi as presencia todos 
os dias. 

Vivo durante o tempo que demoro em 
Lourenço Marques em um lugar ele-
vado chamado Ponta Vermelha, que dá 
sobre a Bahia; lia aqui muito frio e 
era sem dúvida aqui que devia assen-
tar a cidade e não sobre e junto d'um 
pântano imenso que será obstruído da-
qui, talvez, a séculos. Este anno aqui 
foi desgraçado; as chuvas foram em 
quantidade nunca vista, e as febres 
mataram desapiedadamente: um médico 
meu amigo dizia-me que se admirava 

que ainda aparecesse alguém para 

morrer. Felizmente agora estamos me-
lhor, o estado sanitário não é mau, os 
negócios continuam d'um modo normal. 

Queria pedir a V. Excia para quan-
do me quizer dar a honra das suas 
cartas se não incomodar a registá-las, 
porque em geral não se perdem; e este 

ramo de serviço é feito d'um modo re-
gular. 
Peço a Veus para que dê saúde a 

nós dois para passarmos ainda boas 
tardes em Benjïca. 

Disponha sempre V. Excia. 

De V. Excia., 

mt.o G.to e sincero amigo. 

António, Bispo d'Himeria 

Esta carta foi seguramtnte di-
rigida ao Visconde cie Saaches de 
Baena pois fazia parte de um núc-
leo epistolar pertencente ao ilustre 
académico e genealogista, natural 
de Vairão (Vila do Conde) e que 
viria a falecer na casa de B.-nfica 
em 8 de Agosto de 1909. 
O que nela anuncia D . António 

Barroso, depressa se velo a con-
cretizºr. 

Inaugurava-se, com efeito, em 
1894 na Cabeceira Grande o Ins-
tituto Leão 13.2 em comemoração 
do jubileu episcopal do Papa. Vi-
riam, a seguir o Instituto Rainha 
D. Amélia e outras obras sociais 
com que D. António procurava 
transformar a nossa velha Provín-
cia da Africa Oriental, que o Pa-
dre Antônio Vieira definira, com 
crua exactidão, «comum cemitério 
de Portugal, com o nome de Mo-
çambique», 

Operação 

O nosso estimado assinante Sr. 
António da Piedade Fernandes, 
depois de ter sido submetido a 
uma operação, no Hospital de 
Oliveira de Azemeis, já regressou 
a sua casa. Est1;mamos o seu res-
tabelecimento o mais rápido pos-
sível. 

Ali se af+ttnaria também corno 
historigdºr e cientis ta, estudioso 
da fauna e flora locais, e até cotio 
niar:,ismata. 

Decorridos 84 únot sobre a car-
ta que hoje c: feìeceeros aºs leito-
res, é outra a imagem de Meçam-
Wque. O que é ceda vez maior, 
contemplada a distArcio, é a figu-
ra ímpar de D. António Barroso 
que, do seu túmulo de Remelhe, 
continua a prèÁ?r nod o Evange• 
lho de sempre. Dizia Ne~in que 
Deus não está com os que se ar-
raSt2m, senRo com os que ma r. 

chs m. D. António Barroso andou 
em tudo para a . frente, E de ca-
heç•a erguida. O Eeu exemplo, é 
uma luz na montanha. 

Moreira das Areves 

(Continuaçdo da 4.11 página) 

o Maximinence de Braga, em desafio de 
campeonato da primeira divisão de Bra-
ga, foi vencedor por 1.0. 

Semana da Criança 

Em 4 e 5 do corrente más, o Movi-

mento Pró Civismo e Cultura, desta 

Vila, levou a efeito actos festivos, em 

honra das crianças, que foram muito 

concorridos. 

Época Balnear 

É já grande o movimento que se 
nota, tudo levando a supor que os pró-
ximos meses de verão, sejam coroados 
de grande exito nesta bela praia de Ofir. 

Casas em Ruínas 

São muitas as casas, nestas tristes con-

dições e bem situadas, isto contra tanta 
falta de habitações e terrenos para as 
construir. 

Creio haver remédio para sanar este 
deplorável mal li? 

António Campos 

COOPERATIVA 

EDIFICADORA BEM ENTENDIDOS 
S. C. R. L. —FUNDADA EM 6 DE JULHO DE 1972 

SEDE: Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 556-1.0—Tel. 61925 
CAXINAS—VILA DO CONDE 

Se Pretendo construir em qualquer parte do Pais, unia 
h.bitação ou adquirir um aportamento, desde 150 a 
650 contos, sem juros, pagavel em 250 mêsesl... 

Inscreva-se já como Sàcio deste Cooperativa, 
que em breve o possuirá. 

Para melhor esclarecimento, dirije-se à Sede desta Cooperativa 
ou ao nosso Agente, nesta Cidade, Snr. ]ernando Valadas de 
Castro, Campo 25 de Abril, Barcelos, 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
etlaja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estais comigo em todos os instan-
te*, eu quero, humildemente agta-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos aa 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais urna vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
trés dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de ties dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter r:cebido 
uma grande graça). 

Anonima 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece Graça Recebida 

R. L. 

Deseja adquirir MóVEIS METÁLICOS 
com aplicação de fórmica, para 

COZINHA E CAFÉ? 

NÃO HE5ITE i DIRIJA-SB A 

Fábrica de Manuel Joaquim de Azevedo 
Castela--Calendário, Vila Neva de Famalledo Telef. 22445 

que lhe executa por medido e com gare.ntia, bancos, cadeiras, 

mesas, armários e bancas, com perfeição e rapidez. 

Todo este material encontrará pronto na: 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 

Rua Duque de Bragança, 39-45, Barcelos Telef. 83365 

onde está á venda, louça sanitdria, azulejos, material 
para canalização e tudo para casa de banho, executado 
por pessoal especializado. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

AUTO-ZENDE 
- - - -- DB  

BENTO & PEIXOTO, Ld.a 

Campo 25 de Abril— Bloco 1 

Telef, 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

HONDA—S 600 
FIAT 128 4/portas 

CITROENE Dyane Super 

PIAT clestofos esp. 127 
FIAT 127 
TOYOTA 1200 2 portas 

MERCEDES BBNZ 220 Diesel 

OPEL MANTA 1600 S 

PEUGEOT 404 
AUSTIN mino 1000 mista 

AUSTIN Cam_bridg. 
AUSTIN t 

HONDA CIVIC 

Diesel 
s 

1974 

1973 
1973 

1973 
1972 

1972 
1972 
1971 

1971 
1971 
1967 
1967 
1976 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 

CHENOP 

Francisco da Costa Santos 

(QUEIRÕS) 

≥No passado dia 30 de Maio, 
uma Primavera este nosso estima-
do assinante, Embora um pouco 
mais tarde, não queremos deixar 
de lhe enviar as nossas saudações. 
Que essa data se repita por longos 
anos, sôo os nossos sinceros votos. 

Um Portugal que Desconhece 

Fala-se num Portugal livre, ruas 
não se fala num Portugal de pro-
gresso e ttabalho, Tanto na agri-
cultura, na industria, etc.... 

Infelizmente- nem ec9uer na saú-
de e na higiene na via pública. 
Eu não compreendo tal liber-

dade porque, seja na vix públ'co, 
por todo o p9ts, seja na rádio ou 
na televisão, muito ae fala, ruas in-
felizmente, até esta data, nenhum 
proveito. 

Sinto me ss:t'sfcita, em eitos 
dias, ouvind,9 no Rádio Clube Por-
tuguês os Parodiwntes de Li hi, a e 
nº Televisão os. artistas de teatro. 
Dou lhes tanti menção conto que 
sejam novos profetas. 

Tendo eu passeRdo por diver-
aas partes do p 1s, Esponhs, Ilhas 
e ex-colÓfltas Portuguesas, sempre 
tenho encontrado os jogadores 
agrupºrem-se, os desordeiros igual-
mente e os alcoólicos procuram a 
sua grande inteligência e, nas reli-
giões, quantos te fazem religiosos 
pFra enganar a humanidade, mas 
tenho a coasolação de dizer, na 
minha fé, que a Deus não se en-
gana, 13 o mal da humanidade es-
tarem homens incompetentes em 
certos lugares, que se pode dizer 

o Futuro 

que são políticos, na hora e dia 
que lh::s interessas para alconç.2r 
maior vitória para eles próprios, 

Fazem tento esforço corno ºs 
jogadores do futebol, beque!, etc., 
mas a moral destes senhores vai 
rendo esp;,fhada pilas sues aldaiss, 

Esperer~nos, toar tempo ao tem:,-
Do. Drixºr andar a esvo<çrr o que, 
atada attavés do eapsço: 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

AVISO 
T ornando-se urgente a 7nfúrma-

ç:Io acerca do 9.° Ano Escolar!-
dtidr,, no que diz respeito as suas 
linhas gerais e ramos de ensino, 
convidam-se os encarregados de 
educaçiio dos alunos que este ano 
frequentaram o 8.e Ano de Esco-
lariedade (2.e Ut_,.ificado) pare uma 
reunião no próximo dia 25, pelas 
10 horas, na Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos, 

Censelho Directivo & Escola 

Industrial e Comercial de Barcelos 

Conselho Directivo do Liceu 
Nacional de Barcelos 

Vinde-se 
PRÉDIO COM ESTABELECIMENTO no r/c. 

e 2 ANDADES na Rua D. António Barroso. 

Informa: tclf. 23371 BRAGA 

OBITUÁRIO 

Adelino Costa Lopes 
Foi com bastan-

te pesar que sou-
bemoa da triste 
noticia do faleci-
mento deste me-
nino, ocorrido em 
França, no dia 28 
de Niaio, O sau-
doso era filho 
imito querido do 
Sr, António Fer-

nandes Lopes e da Sr.a D. Maria 
da Silva Costa, era também net!-
nho da Sr.a D. Maria da Glória 
Gonçalves Fernandes e do Sr. An-
tónio da Silva Lopes. A restante 
Família em luto apresentamos o 
nosso castão de sentido pesar. 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL EVASCULAR 

Consultas às 3.a e 4.a feiras 
(das 15 h, às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 
Avenida da Estação — BARCELOS 

CONTABILISTA 
—Organiza e monta escritas, 

processamento m3nuº1 ou 
mecânico. 

— Elabora projectos de investi-
mento. 

— Auditoria Contabilista. 
— Adaptação de escritas ao 
Plano Oficial de Contabilidade. 

Informa esta Redacção 

CAS A Vende-se 
COAS CAVE, RES-do-CHAO 

1.0 ANDAR e QUINTAL 

Informa i Telefone 8 3 2 6 2 

Casa Torre 
VENDE-SE, era Bi3tcelinhos, no 
Lugar da Igreja. 
Para Informações nesta Redacção 

VENDE—SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Vdrmea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Conjeitaria Pérola 
da Avenida — Telef. 82416 

BARCELOS 

Manuel F. Figueiredo 

Deste nosso estimado assinante 
recebemos a quantia de 300$00, 
para pagamento da sua assinatura, 
gentileza que muito agradecemos, 
pela generosidade-; que teve para 
com O Batcelence, 

ANúNCIO 

Cavslheiro, educado, honesto, 
deseja quarto em casa particular, 
com pensão completa. 

Resposta a Abílio Braga Car-
neiro de Sá, Secretzria da Escola 
Industrial e Comercial de Barcelos, 

Dyana Super 
VENDE-SE, em boro estado, 

ano 1975, 33.000 km. 

Telef, 88265, 

Henrique Braga 
Instalações e Reparações 

Eléctricas 

Venda de Rádios, T. V., Fi-
gorijicos, candelros etc. 
Tudo com facilidades de 

pagamento 

Lugar: de Paço Velho 

Vila F. S. Pedro—Barcelos 

Manuel Pereira da Costa 

Passando no dia 18 do corrente, 
o seu aniversdtio natrlício este 
nosso amigo, não queremos deixar 
de o soudar e desejar-lhe que con-
tinue a fazer muitos mais anos na 
companhia de sua dedicada esposa 
e restante família são as nossas fe-
licitações, 
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PELO PAIS FORA 
• Na bomilia do domingo de Pentecostes, o Senhor D. António 

Ribeito, Cardeal-Patrioca de Lisboa, disse, º certa altura: «Vão-se 
multiplicando as tentativas de regresso à barbArie. 

• Na insttgurrção da rede do CDS, em Cabeceiras de Basto, o Prof. 
Freitas do Amaral disse que tos governos estrangeiros não estão 
dispostos a pagar com os dinbeiros dos seus coatribuintes e in-
capacidride ou a preguiça dos portugueses», 

• O Benfica revalidou o título de campeão nacional de futebol e o 
portista Gomes ganbou a abola de prata», com mais três golos 
do que o benfiquieta Nenê. 

• A Associação dos Amigos dos Países Arabes classifica como efacto 
negativo da diplomecio portuguesa» z decisão tomada pelo Goverco 
de elév3r a embaixada a sua representação diplomática em I4rael, 

• A dívida rio Estadoero, em fina de Maio, de 2.17.4$7 milhões de contos 

• Demitirem•te do Governo o Secretátio de Estado da Saúde, Paulo 
Menlo, e o Sub-secretário de Estado da Administração Interna, 
Tenente-coronel Hugo Rocha, 

• As perspectivas quanto eo ano agrícola, Gegundo o Instituto Na-
cional de Estatística, sio más, nomeadamente em trigo de inverno, 
centeio, aveiº, fava e espécies fruticoks, 

• O líder parlamentar do PS, Dr. Salgado Zenba, considera como 
um esto de agressão o convite feito ao seu partido para partici-
per ea cimeira com o PSD e o CDS. 

• Entre 25 de Abril e 25 de Maio, morrerem 127 portugueses em 
acidentes de viação verificados pela G.N R.. 

Pela Franqueara 
(aolstffsusfr' óo da Pdg. 1) 

lamentavelmente, incorrem na gra-
vid:dc dos erros do passado. Não 
sabemos como, quando e quem se 
spoderou duma rica e primitiva 
Imagem de Nossa Senhora dn 
Franqueira, pertença sagrada, que 
não pode ser partilhada por quem 
ilicitamente a sequestra e dela pro-
cura negócio rendoso fazer, como 
assim tem acontecido a outras va-
liosas prçºs nzeionaie, mercê de 
t.futo egoísmo e corrupção. 

1• umº questlo de honra e de 
resgate que está em- cãusa, perº 
nós, crentes, e para os vendAlbões 

do Templo, será o permanente re-
morte a iulgá-los e a condená ]os 

no próprio tribunal da sua vida 
tertena. Alimentados pela obra 
de Satanás e embriagados pela ce. 
gueira do dinheiro, «vil metal» 
neste caso. uma luta existe entre 
os dctérAtores, na bu€ca dum pro. 
fano negócio, quando essa Ima-
gem é declarada por um deles, 
pertença do Santuário da Fran. 
queira. 

1  pos ALVARO CORREIA I 
Ptobierna meliedroao se arrasta 

e, ao en`rentá-lo, não podíamos, 
de maneira Riguma, colaborar no 
silêncio dura : iro praticado, que 
muito pode vir a ter um castigo, 
que. ele geração em geração, viti-
mas fará causar. Há quem não 
tetra e também há quem de nós 
se ria. Mas o que é certo e do nos. 
so conheci:-neoto, é que existiu o 
convento do Banho em Vila Cova 
e da sua abandonada Igreja foi 
transportada para uma quinta dos 
arrabalde$ desta cidçde, uma pesa-
da pedra, à qual prenderam uma 
forte amarra, para segurança duma 
ramada. Porém, todos os anos era 

quebrada a amarra pelos vendavais 
e foi nocesaário substituir º pese-
da pedra que pertencia à Igreja e 
a rareada nunca mais caiu. 

Bens de Igrsia somente á Igreja 
pertences, e a remota Imagem e o 
Seu Altar, p tihc•r da imensa F 
de Egas Moniz, à Ermidinha da 
Franqueira deverá ser entregue. 
Tem a p21avrº o Bom Senso da-
queles que Imeneas dificuldades já 
passsrs•m e apelames para todos, 
afim de que seja liber•ad i a rica e 
milogr sã Imagem que à Ermidi-

nba da Fraºqueira pirtenre, dan• 
do a César o que d de César e a 
Deus o que é de Deus. 

ALMAS PERDIDAS De como D..AntóDio 

Barroso há 84 anos via os problemas de Moçambique 
ffi~º~ 

gins perdidas com as insânias do 
liberalismo político sob o dom!-
nio anarquizante da maçonaria. 
Da sua visão dos problemas e 

do snu esforço em reso'.vé-los com 
a urg2ncio e a Fudácia que a hora 
reclamava, falfrã; melhor do que 
ninguém, a carta=., W agora inédita, 
que a seguir se reproduz. O ori-
ginei pertence ao Arquivo dos B -
telhos de Noçsº Senhora da Vid%1i 
Condes e Viscondes do Botelho, 
e foi 5á pouco entregue à guarda 
da Biblioteca Nacional & Lisboa, 
Tem o doeumeneo a importân-

cia de noa revelar, em D. António 
Batroso, um precursor da M1.15io-
logia moderca. censsgredo ruo 
Decreto do Vaticano II k7 de De= 
zembro de 1965) sobre a Activi-
dade missiocária de Igreja. 
Tudo via o inceti-ável pioneiro 

com olhos voltado, não » penas 
para as realidades dramáticas de 
momento histórico que enfrenta-
va, mas para o futuro, Olhos ch-
res de observzdor de génio e de 
profeta iluminado, para quem a 
ver6de estava acima de tudo e 
importava diz@-;'a sem medo. 
É ler. 

Lourenço Marques. 1 7-93 

Exmo. Sr, e meu bom Amigo 

Não tenho palavras com que agra-
deça a carta de V. Exca. de 23 de 
Fevereiro passado; nem preciso pro-
curá-las, . porque V. Excla, sabe muito 

bem que sou sincero e não deseja que 
eu passe o tempo a fazer phrases bo-

nitas e literárias. 

Estou há IS dias em Lourenço Mar-

ques, onde espero demorar ainda mais 
20, até que deixe aqui inaugurado um 
Instituto para ensino de crianças do 

sexo feminino, regido pelas Irmãs da 
Missão, que já aqui prestam magnifr-
cos serviços no hospital. Esta cidade é 
muito importante não só pelo número 
de habitantes europeus, mas ainda por 

o balcão conimercial do Transval; pois 
apezar de todo o seu desenvolvimento 
material, não possui uma escola que 

do lpdg. l/ 

tal nome merecesse para ensino de ra-
parigasHI Felizmente em poucos dias 
terá uma instituicão que dará óptimos 
resultados se me não ongano. 

Em seguida a esta outras do mesmo 

género tenciono abrir, apenas tenha o 
pessoal que espero, se Deus me conce-
der um resto de saúde para isso. Nada 

temos que preste no ultramar enquanto 
não dermos elementos ao portuguez ou 

europeo, de bem estar para o fixarmos 
ao solo e isso só com a família o con-
seguiremos. Infelizmente o que a mini 

se me afigura evidente, é cindo escas-

síssimo para a sociedade portugueza 

que dirige as colónias. 

Espero este ano um número razoável 
de missionários e com elles reforçarei 
umas missões e crearei outras. 
Para este fim conto em pouco ir ao 

Niassa esperando encontrar na nossa 
fronteira um bom lugar para tinia nova 
Missão que daquelle lado é iudispensá-
vel. Até aqui, porém, tem-se entendido 
que o melhor systema para affirmação 
de domínio no interior consistia na 
creação dum comando militar; os re-

sultados tem sido péssimos. Depois de 

boas Missões, era mais útil e civiliza-
dor uma estrada por onde o preto tran-
site à sua vontade, do que rem alferes 
com quatro soldados rotos, armados 
com espingardas sem fechos, paro fa-
zerem guardas de honra aos sobas e 
promoverem distúrbios, quando bê-

bados. 

Este tem sido o systema de affirtnar 

domínio tio interior; é preciso que 

acabe porque é ridículo e prejudicial. 

Temos também muito que reformar 

enquanto a pessoal; por via de regra é 

a Metrópole que empobrece as coló-

nias enviando-lhes um pessoal que nada 

produz e tudo esterilisa, uni pessoal 

que ellas não pedem nem necessitam; 

esta Província se o estado a deixasse 

administrar por si, vivia som os seus 

rendimentos, progredia e ainda podia 

dar para a Metrópole; corno está, não 

dá para si e tem sempre déficit, por-

que o pessoal a mais do que o serviço 

reclama e o inútil por incapaz, tudo 

absorvem. 

(Cont. toa pd9lna 3) 

AMÈ.RICO FRAGA LANARES 
Mais ura bom Atrigo de tO 

Barcelense», que desaparece, pois 
que, o Ex.ma Snr. Américo Fraga 
Limares, como muito sabedor e 
competentíssimo Presidente do 
Conselho de Administração da im-
pott3nte e act'editada Companhia 
Editora do Minho, S.A R L,, com 
séde em Barcelos, foi de fºato um 
grande: Amigo dos Proprietárïos 
de «O Bareelense», pois ele, em 
vida, dou ordens to nosso também 
querido Amigo, Snr. Augusto 
Vieira, ilustre encarregzdc> gerai 
da secçlo de compo-,içào par.: nos 
auxilies era tudo que ±ogºe neves. 
sério para a feitura do aosgo Jor-
nal. DEUS o tenha em bom lugar. 

Eta um verdadeiro Am;lgo, já 
do tempo do nosso falecido e que-

Camões no 
e respeitam orgulhesamente, sa-
lientamos ufanamer_te como por-
tuguês, o nome d'Aquele, que, no 
dia dez de junho. os portugueses 
obnegadamenterespeitsmesaúdam, 

E, ao escrevezeuos que os por-
tugueses solenemente eaúdam, te-
mos em conta as cometuorações a 
que, oeste ano de 1977, o Chefe 
do Estado procurou dar um rele-
vo mais pres-igioso e solene, quer 
com a sua presença, quer com as 
suis palavras ditas e esccites, tal-
vez para desagravar o coração da-
queles, que são muitos, felizmen-
te, que andaram amargurados com 
as ofensas, «chamemos lhe assim, 
que os inergúmen,,g», que, d?pois 
do 25 de Abril de 74, se apodera-
ram do poder e do e= tido na-
cional, quiseram roubar ao Gran-
de Poeta e Patriota, o seu dia e o 
seu nome, que só pela cabeça e 
por escArneo d: tresloucados e cie 

NOTICIAS DE FAO 
Z do 0& 1), - 

São lembranças desse manancial de 
pitorescos episódios lendá ,ios, que estas 
coisas originaram e, nos dão o tal bál-
samo que necessitavamos, com a qual 
escrevemos çstas noticias: 

Falecimento 

Com a idade de 64 anos, faleceu no 
passado dia 5 do corrente mês, o Snr. 
Albino Pedrosa Viana, natural desta Vi-
la, habil marceneiro e mestre das Ofici. 
nas do Patronato de S. J( sé, da Póvoa 
de Varzim, onde era muito considerado, 
quer pelos seus superiores, quer peles 
seus educandos e operários, sendo além 
disto, homem trabalhador e honesto, 
gozando de geral estima. 
O finado era marido da Snr.s D. Oti. 

lia Gomes e pei dos Snrs. Albino Pe-
drosa Viana, capitão do nosso exército, 
Jesus—ausente no Brasil—Luís, Antó 
nio, Belmiro, Ramiro, Oscar e D. Berta 
Gomes Viana. 
O seu funeral, foi uma grande mani-

festação de pesar, com Bombeiros de 
Fão, Clube de Futebol de Fão, Confira. 
rias, Escuteiros, representantes do Pa. 
tronato e muita gente amiga vinda de 
outras terras. 0 féretro saiu de sua casa 

para o mosteiro do Bom Jesus, onde 
após o ofício fúnebre, com 3 sacerdo-
tes, foi a enterrar no cemitério local, 
em jazigo de Família. 

Irmãos Matias 

José e Casimiro Viana Matias, estes 
Fangueiros e grandes bairristas, hábeis 
artistas, muito dignos funcionários do 
Museu da Marinha em Lisboa, estiveram 
presentes no funeral de seu querido 
primo, onde os cumprimentamos com 
sentido pesar... 

Artur Sobral 

Este grande benemérito de Fão, au. 
sente no Brasil, encontra-se nesta sua 
querida querida terra, de visita a sua fa-
mília e a seus inumeros amigos, bem 
como a matar saudades da sua nunca es-
quecida Fão. 

Futebol 

O Clube de F. de Fão, no jogo rea. 
lizado no dia 9 do corrente mês, no 
Campo Artur Sobral desta Vila, contra 

(Contínua ma pdg. 3) 

Passado e no Presente 
(ContisrugJ0 da prtnatfra p4íne) 

generadoa, isso poaia passar. Mas 
aconteceu. 

É que, nem os homens da pti-
meiro República, embora dgun€, 
de indesejável i•-iemórie, nem os 
homens da Ditadnrs, que também 
não deixaram saudades, nenhuns 
tiveram o dosºfoto de tentar, tão 
pouco, substituir o dia 10 de ju-
nho p•!!o 5 de Ou;:ubro cle 1510; 
ou o 28 de Maio de 1926, 
Mos quiseram fazê-lo os do 25 

de Abril. 

.I  por ANGELA I 
Não caiºmoa o nors a cl..mor e 

o nessa: protesto por tal ousadia, 
porque c---- 12r é consentir, E 069 
não canseºtitz:o:... 

Calar, por respeito humano cu 
flor medo, não cslamoz, porque 
isso é cobardia. E nós não socos 
cobardes... 
Mas vieram os criminocos Gon-

çalviste,e, que, depois de tentos de-
saforos, de tºntos atentados con. 
tra o Povo Português, atentados 
às suas tradições mais respeitosas, 
atentados aos s`us ltgltimos ha-
veres, atentados às suas crenças 
mais sagradas, vêm ainda tãtcnter 
contra os heróis, caia memória os 
Portugueses guardam como relí-
quia viva l 

Vasco da Gama, Prencisco Xa-
vier, Pedra Alvares Cabral, Nuno 
Álvares Pereira e tantos, tantos 
outros, qua, quando deles falamos 
ou escrevemos, não o podemos 
fazer sem nos curvarmoz perante 

a sua memória, eis que colma de 
todos sobressai o nome do nosso 
Grande Poeta—Luís de Camões, 
de quem João de Deus exelameu 
com justificado respeitar Carrões 
é a Mont2rib2. enquanto os outros 
s•0 simplesm,l nte colina-,:.— 

Mas Luís de Carrões náo foi só 
celebra no dizer dos seus cornpa-
triotrs. Luís de Camões foi tam-
bém cciebrizaJo pela pena de es# 
critores estrangeiros, que, não sen-
tindo, como nós, o calor e o or-
gulho de sermos portugueses e 

(Coninua no próximo número) 

rido Pai—Roga rio C Ihs cie Car-
valho, de sai, dosa mamááia. 

O Ex.mo Snr. Américo Fraga 
Lam&r.s, era propnesátio da con-
ceituada Livrnris, Civilizaçl?o, cura 
séde no Porto e também era sócio 
da C. E, do Minho, de Barcelos, 
onde era muito querido per todos 
os operários e Pelos respectivas 
sócios da mesma firma. 

A todos es i'usties Familiares 
em luto, m;s em espacial, aos 
stius Ex."' Gente os nossos 
também bons Amigor, Snris. Ar-
quitecto Alvtiro M. ; gro de Maura 
Bes=-a e Carlos Magro de Moura 
Bessa, os que trabz,lh m rm « O 
Barcelense>, apresentam- lhes as 
mais profunda=s cºedo1énci;•s, p_-la 
morte de tão bondoso e querido 
Amigo, Paz à sua alma. 

Por esse mundo al•an 
• Coerente com a sua ideologia, 
o Partido Comunitta Espanhol, 
pela voz do seu secretário ge• 
ra1, Santiago Carrillo, defende 
o unto livre de contrgceptivoa, 
pagos p,-, Ia segurança social do 
país, a legalização do aborto e 
o divórcio, 

• A administrrçlo Corte prome. 
teu fazer «todos os esforços 
ao seu alcence para reduzir a 
distância económica entre os 
países pobres e ricos», 

• Uma empresa brasileire vai uti. 
lizar álcool em vez de gazolina 
nos seus 400 automóveis de 
serviço, com uma economia de 
cerce de 18 milhões de escudos 
até ao fim do ano. 

Termas do £!rogo 
— B.ARCELOS— 

DOENÇAS REUMÁTICAS 

Abertas de 4 de julho a 31 de Setembro 

• O tribunal da Sagrada Rota 
de Roma declarou nulo um 
casamento, por se ter provido 
que a noiva prasAva «que pra 
ter bebés era suficiente domais 
lado a lado». 

• Em excepção que conficroa a 
regra, pediram asilo à Rcpú• 
blica Democrática Alemã (deis 
alemães da Repúblici Fe feral. 

• Segundo a Conferência da s 
Bispos de Moçambique, eia 

carta dirigido a &,mora, ma. 
chel, o sofrimento dai povo 
meçambicano este a scentuar. 
-se e não a diminuir», 

• Um projecto de legalização do 
aborto na Itália foi rejeitsdo 
pelo Senado. 

• O Sudão expulsou mais diplo, 
mato; russos, depois de ter or. 
denado, há semanas, a expul-
são de 90 conáelheiros milita-
res soviéticos que prestavam 
serviço nas forç9a armadas su. 
danesas. 


